






dos setores da produção, da indústria e dos serviços, é uma política

nacional que data da década de 80 do século XX. A despeito de seus

mais de 40 anos, muito caminho ainda é preciso percorrer para inserir

a questão ambiental no cotidiano das atividades econômicas.

  Em um mundo cada vez mais globalizado e conectado, com acesso

amplo a uma gama de informações das mais diferentes fontes e, em

simultâneo, num momento global onde o debate sobre a resiliência do

planeta em resistir às transformações feitas pela atividade humana, 

 educação ambiental se torna uma ferramenta essencial, tanto para

formar como para informar os trabalhadores, num processo de troca

de vivências, conhecimentos e informações.

   Nesse contexto, o Programa de Educação Ambiental desenvolvido no

Porto de Porto Alegre, inserido no Programa de Gestão Ambiental,

projeto de interação entre a Universidade Federal do Rio Grande do

Sul, tem a meta de levar a temática ambiental para o cotidiano de toda

a comunidade portuária, de modo transversal, demonstrando que cada

atividade, desde área administrativa até a segurança do terminal

precisam compreender e atuar de modo integrado em prol do

compromisso de construir a cada dia um porto mais sustentável.”

contexto global mais amplo. Esta iniciativa destaca a importância da

cooperação entre os intervenientes, habitantes, trabalhadores e

autoridades ambientais para a promoção de práticas sustentáveis, bem

como os benefícios econômicos e sociais que podem ser alcançados a

longo prazo por uma operação portuária mais responsável e sustentável.

   Na área de gestão ambiental, o Porto de Porto Alegre está instituindo um

sistema de gestão baseado em sua licença operacional, que visa a

identificar e controlar impactos ambientais negativos e promover

melhores práticas ambientais. Além disso, estão sendo realizados

treinamentos e capacitações para todos os colaboradores do Porto,

próprios ou terceirizados, com o objetivo de conscientizar sobre a

importância da gestão ambiental e das ações individuais para a proteção

do meio ambiente.
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   Por fim, o monitoramento ambiental

constante é essencial para avaliar o

desempenho ambiental do Porto e

implementar medidas preditivas,

preventivas e corretivas necessárias. 

excluído recentemente o cais Mauá da área do porto organizado

(Portaria Nº 155, de 20 de outubro de 2020, que define a área do Porto

Organizado de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul). Após

extinção da Superintendência de Portos e Hidrovias – SPH pela Lei

Nº 14.983/2017, o Porto passou a ser administrado pela

Superintendência do Porto de Rio Grande – SUPRG, e recentemente,

foi transformado em empresa pública, passando a se chamar Portos

RS. A gestão ambiental do porto de Porto Alegre se mantém sob

responsabilidade da Diretoria de Qualidade, Saúde, Meio Ambiente e

Segurança dos Portos e Hidrovias do Rio Grande do Sul, após se

tornar empresa pública. 

   Em termos de Brasil, a Portaria SEP, 104 de 2009, define a

necessidade de um sistema de gestão ambiental e segurança do

trabalho aplicado aos portos. Tradicionalmente, os portos brasileiros

têm seus programas de gestão ambiental baseados por ações de

monitoramento contínuo, que geram indicadores “administrativos”

(visando unicamente o cumprimento das condicionantes de

licenciamento), o que traz pouco ou nenhum suporte às ações

voltadas à melhoria da qualidade ambiental. Porém, é um desejo da

administração do porto que se proponha novas práticas, técnicas e

métodos de forma que as atividades relacionadas à gestão ambiental

portuária efetivamente forneçam ao gestor indicativos para a

melhoria da qualidade ambiental da área do porto organizado e

sistemas adjacentes. O início do Programa de Gestão Ambiental

Portuária para o Porto de Porto Alegre (PGA-POA), viabilizado

através da interação acadêmica com a UFRGS, possibilitou o melhor

entendimento do sistema do porto, do seu contexto socioambiental,

bem como avançar no atendimento de suas condicionantes de

licenciamento.

  Assim, o objetivo geral do projeto é propor estruturas

verdadeiramente integradoras na forma de uma proposta de

programa de gestão ambiental para o Porto de Porto Alegre. Além de

atividades voltadas ao cumprimento das condicionantes do

licenciamento, o projeto inclui atividades com o intuito de elaborar

novos indicadores e métricas de suporte à gestão ambiental,

acompanhadas pelo avanço de técnicas de comunicação de dados.

Não menos importante, todos os programas e planos propostos estão

alinhados aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e aos

componentes do Índice de Desempenho Ambiental (IDA). É

importante ressaltar que, embora boa parte das atividades tenham um

aspecto contínuo, outras refletem avanços em conhecimento, métodos

e procedimentos.

   "A nova agenda ambiental do Porto de

Porto Alegre demonstra o compromisso da

Autoridade Portuária em trabalhar de

forma  responsável  e  sustentável  em  um 
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  O Porto de Porto Alegre possui cerca de 4

km de cais acostável, divididos entre os cais

Navegantes   e   Marcílio   Dias,   tendo   sido 
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  “A educação ambiental institucional, fora

do ambiente escolar e acadêmico, inserida

no universo  do  trabalho de diferentes áreas 

Laura Dias Prestes
Andrea Pinto Loguercio

Marília de Oliveira Peixoto



"(...) todos os
programas e

planos propostos
estão alinhados
aos objetivos de

desenvolvimento
sustentável."

Estação meteorológica de monitoramento da qualidade

do ar instalada no Porto de Porto Alegre/RS exigida

pela licença ambiental da FEPAM RS. 

ESTA É UMA MEDIDA DE COMPENSAÇÃO EXIGIDA  PELO LICENCIAMENTO AMBIENTAL.


